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Introdução: A hemorragia é a principal causa de morte nas vítimas de trauma. Em situações de emergência como na hemorragia, na qual o paciente pode apresentar perda sanguínea significativa, a avaliação da vítima e seu atendimento devem ser realizados de forma rápida e eficaz, proporcionando aumento da sobrevida e a redução de sequelas. Objetivo: Verificar o conhecimento dos estudantes do ensino médio acerca das condutas que devem ser prestadas em situações de hemorragia. Método: Trata-se de um estudo descritivo, transversal, com abordagem quantitativa. A amostra da pesquisa foi composta por 76 estudantes do primeiro ano do ensino médio de uma escola pública do interior Cearense. Os dados foram coletados no mês de setembro de 2018 por meio de um questionário previamente elaborado, foram compilados no Excel e analisados pelo programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 25.0. Atendendo às recomendações da resolução que dispõe sobre pesquisas que envolvem seres humanos a pesquisa foi encaminhada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Regional do Cariri sob parecer de nº 3.089.511. Resultados: A população do estudo foi composta por adolescentes, com idade média de 15,36 anos, sendo a maioria do sexo feminino (85,5%) e estudantes do curso Técnico em Enfermagem (48,7%). Os dados foram organizados de acordo com os cursos técnico-profissionalizantes ofertados pela escola, concomitante com o ensino médio regular, sendo estes: curso técnico em enfermagem, curso técnico em informática e curso técnico em logística. Observou-se que o conhecimento referente as condutas adequadas como por exemplo aplicar compressão direta com um pano limpo diante de um quadro clínico de hemorragia, apresentou o percentual de acerto de 59,5% entre alunos do curso de técnico em enfermagem; 65,2% entre alunos do curso de logística; e 37,5 % entre alunos do curso técnico em informática. Os achados indicam um conhecimento satisfatório nas turmas de técnico em enfermagem e logística, em contrapartida a turma de técnico em informática mostrou que precisa aprimorar os conhecimentos sobre SBV em casos de hemorragia, configurando uma necessidade aprofundar discussões acerca das práticas adequadas em SBV no ambiente escolar. Conclusão: Dessa forma, o ambiente escolar é um local propício para a disseminação de informações. Tendo em vista que as condições de emergência podem ocorrer em qualquer lugar, evidencia-se a importância de abordar com os estudantes como deve ser a atuação correta diante das diversas situações ameaçadoras da vida que podem acometer o indivíduo, dentre elas a hemorragia, para minimizar o risco de complicações e aumentar a sobrevida da vítima. Ademais, este conhecimento pode possibilitar aos alunos exercer o papel de multiplicadores no meio social.
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